
 VENTROGLÚTEA:
ELEVANDO O PADRÃO DO

CUIDADO
INTRAMUSCULAR NA

ENFERMAGEM DE
EMERGÊNCIA

MATERIAIS NECESSÁRIOS

LOCALIZAÇÃO

Prescrição médica.
Medicamento correto.
Seringa e agulha adequadas. 
Algodão.
Álcool 70%.
Luvas de procedimento.
Recipiente para descarte de
perfurocortantes.

POR QUE A VENTROGLÚTEA É A MAIS
SEGURA? 

OBJETIVO

 Administração de medicação no tecido
muscular do paciente, através de

aplicação, especificamente na região
ventroglútea.

A região ventroglútea apresenta-se como a
opção mais segura para a administração de
medicamentos por via intramuscular, em
virtude de sua localização anatômica afastada
de estruturas neurovasculares relevantes, da
adequada espessura muscular e da menor
incidência de dor, lesões e complicações
associadas ao procedimento. Dessa forma,
recomenda-se sua utilização preferencial em
relação à região dorsoglútea, desde que o
profissional de enfermagem esteja
devidamente capacitado e observe os
volumes máximos e os locais de aplicação
compatíveis com a faixa etária do paciente.



1.Higienizar as mãos.
2.Conferir as 9 Regras da Administração Segura

(Paciente certo, Medicamento certo, Dose certa,
Via certa, Hora certa, Validade certa, Registro
certo, Orientação certa ao paciente, Direito de
recusa do paciente)

3.Calçar luvas de procedimento.
4.Aspirar o medicamento conforme técnica

asséptica.
5.Expelir o ar da seringa sem desperdiçar a dose.
6.Realizar antissepsia da pele com gaze ou

algodão embebido em álcool 70%, em
movimento único circular.

7.Com a mão não dominante, esticar a pele ou
realizar técnica em Z, conforme protocolo
institucional.

8.Inserir a agulha em ângulo de 90°, de forma
firme e rápida.

9.Injetar o medicamento lentamente.
10.Retirar a agulha rapidamente e aplicar leve

pressão com algodão ou gaze limpa (sem
massagear).

11.Descartar o material imediatamente no coletor
de perfurocortantes.

12.Higienizar novamente as mãos.
13.Registrar em prontuário: medicamento, dose,

horário, lote, local de aplicação e reações
observadas.

PROCEDIMENTO

“Mais segurança, menos risco: a
ventroglútea é a melhor escolha!”
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